


































































































     

 Dedico essa peça à incrível Stheffany Hellen e a minha amada Shay Soares. Ambas têm sido maravilhosas companheiras, permitido que o Teatro Labirinto continue sendo um lugar de luz, aprendizados e de muitos momentos de criação e felicidade em minha vida. 















 





Primeira  montagem  desse  espetáculo  foi  realizada  pelo Teatro Labirinto na cidade de Diamantina – MG em 2025. 









O elenco do espetáculo foi o seguinte: TINA – Stheffany Hellen. 

BENTO – Daniel Alberti. 

ISABEL – Shay Soares. 

CHICA DA SILVA – Mara Reis. 





 











PERSONAGENS 

TINA – Criada negra da Chica da Silva. 

BENTO – Criado branco de Chica da Silva. 

ISABEL – Madrasta de João Fernandes, portuguesa (com sotaque de portuguesa). 

CHICA DA SILVA 



Músicos disfarçados de público e um regente. 

Um  produtor  que  será  o  criado  da  produção/criado  do drink. 



CENÁRIO – Casa da Chica da Silva. 





/ Quando os personagens falam ao mesmo tempo. 












*** 

 













CENA 1 



Casa da Chica da Silva. Chica da Silva não está em casa. 

Entram Tina e um trompetista. Tina está vestida de forma a enganar o público, fazendo-os acreditar que ela é Chica da Silva. Ela sinaliza para o trompetista, que anuncia sua chegada.  Quando  acaba,  Tina  faz  um  sinal  de agradecimento e vai come ar a falar. 



TINA – Eu gos... 



O trompetista volta a tocar. Tina para a fala, olha para o trompetista, sorri e espera que ele termine para poder ter a palavra. Quando termina, Tina vai tentar se pronunciar. 

TINA  –  Eu  gos...  (o  trompetista  volta  a  tocar  mais  uma vez.) Eu gos... (o trompetista volta a tocar mais uma vez.) Eu gos... (o trompetista volta a tocar mais uma nota.) Eu gos... (o trompetista volta a tocar mais uma nota) Tina  sinaliza  com  a  mão  para  que  ele  pare,  mas  o trompetista  interpreta  o  gesto  como  um  cumprimento. 

Quando ela vai voltar a falar, o trompetista toca o hino do 









time  do  Cruzeiro.  Tina  se  irrita  e  solta  um  grito.  O 

trompetista pensa que ela torce para o outro time. Então, toca o hino do time do Atlético Mineiro. Tina, mais uma vez,  se  irrita.  Ele  para.  Ela  vai  tentar  falar,  mas,  quando amea a falar olhando para o trompetista, percebe que ele vai  tocar.  Ela,  antes  de  falar  e  de  ele  tocar,  para.  Tenta novamente  e  antes  de  falar  percebe  que  o  trompetista  se aproxima  de  tocar  na  mesma  velocidade  que  ela  tenta falar.  Tenta  cada  vez  mais  rápido,  como  se  tentasse  ser mais rápida que ele, solta um grunhido, resmunga sozinha e  olha  para  ele  com  raiva.  Espera  um  momento  e recome a a falar. 



TINA  –  Eu  gos...  (o  trompetista  volta  a tocar  uma  nota) CHEGA! 



Trompetista  se  assusta,  pede  desculpas  e  estende  a  mão para receber algum dinheiro. Tina olha para a plateia, tira um  leque  de  dentro  do  vestido,  entre  seus  seios,  e  se abana. Olha para a mão estendida do trompetista e oferece sua mão para ser beijada. O trompetista olha para a plateia aborrecido, beija a mão dela e sai. 













CENA 2 



TINA – Essa vida de Chica é tão difícil. Tive um dia tão estafante.  Joguei  críquete  com  as  carolas  da  igreja,  fiz negócios  pela  cidade,  ah,  como  é  cansativo  ganhar dinheiro. Esse sereno... se ao menos tivesse um lenço para me proteger... 



Entra Bento vestido de João Fernandes. 



BENTO  –  Ah,  puxa  vida,  como  é  difícil  ser  João Fernandes,  como  me  canso  de  ser  poderoso,  rico  e influente. Puxa, será que esta roupa que está apertada, ou sou eu que estou demasiadamente forte, másculo e viril? 



TINA – Nossa! Que homem forte, másculo e viril. 

BENTO – Oh! CHIca (ela limpa o olho), você por aqui! 

TINA  –  Oh!  João  FErnândes  (ele  limpa  o  olho),  como desejava encontrá-lo. 



Bento agita o len o de maneira exagerada. 



TINA – Oh, vejo que tem um... lenço em suas mãos. Eu estou tão... úmida... por causa do sereno. 











BENTO – Quem é esse tal de Sereno? 

TINA – Por causa da noite. 

BENTO – Ah! (tem uma ideia) Eu sei o que você quer. 



Bento segura o len o como se fosse um pano de toureiro enfrentando um touro. 



TINA – Que safado! 



Tina faz que é um touro e, quando vai passar pelo len o, ele a agarra ficando frente a frente com ela. 



TINA  –  Uau,  João  FErnandes  (ele  limpa  o  olho),  que ousado. Puxa, gostaria tanto de poder pegar esse... lenço. 

BENTO  –  CHIca  (ela  limpa  o  olho),  você  pode  pegar meu...  lenço.  Mas,  não  aqui,  vamos  para  um  lugar  mais reservado. 

TINA – Mais reservado?! 



Bento  leva  pelo  len o  Tina  para  fora  de  cena.  Ouvimos barulhos de risadinhas e gemidinhos. Logo, ele sai, meio despenteado. 







 

BENTO  –  Chica,  eu  não  imaginava  que  você  fosse  tão moderninha. 

TINA  –  (de  dentro)  João  Fernandes!  Volte  aqui.  (ela  o puxa para fora de cena) 



Ouvimos barulhos de risadinhas e gemidinhos. Logo, ela sai se abanando. 



TINA – Como ele consegue ser tão saf... 



Bento puxa Tina para fora de cena, antes que ela termine de  falar.  Ouvimos  barulhos  de  risadinhas  e  gemidinhos. 

Logo, ele sai. 



BENTO – Como ela consegue fazer isso? 

TINA – (de fora de cena) João Fernandes! Você não sabe o que eu ainda tenho pra você! 

BENTO – Chica, pois eu quero ver. 



Tina sai de dentro e Bento entra. 



TINA – João Fernandes? Onde você está? 

BENTO – Chica? Cadê você? 



 

BENTO  –  Eu  estou  aqui  (ele  sai)  /  TINA  –  Espere  por mim (ela entra) 

BENTO – Ué? Onde? / TINA – Onde você está? 



Tina sai com uma uva na mão. 



TINA – Ah! Encontrei você, seu danadinho. Olha que eu tenho aqui! 

BENTO – Que ousada! 

TINA – Você quer? 

BENTO – Eu quero! 

TINA – Você quer? 

BENTO – Eu quero! 



Tina  arremessa  a  uva,  e  Bento  tenta  apanhá-la  com  a boca. 



TINA  –  Ah,  puxa,  acabaram  minhas  uvas.  Ah,  olha  só! 

Uma pedra! 

BENTO – Uma pedra? Não! Espera 

TINA – Espera o que? 

BENTO – Não joga a pedra. 

TINA – Então, late! 

BENTO – O que? 











TINA – Late, que eu tô mandando!! 



Bento come a a latir. 



TINA – Ah, veja só, uma pedra maior. 

BENTO – Uma pedra maior?! Não, por favor, espere. 

TINA – Você não quer que eu jogue? 

BENTO – Espera. Vamos conversar! 

TINA  –  Conversar?  Você  quer  conversar.  /  BENTO  – 

Calma, espera... 



CENA 3 



Batem à porta. Eles pausam por um momento. 



BENTO – A Chica! 

TINA – A Chica! 

BENTO – A Chica! 

TINA – A Chica! 



Come am a correr de um lado para o outro sem saber o que fazer. 



BENTO – O que a gente vai fazer? 



 

TINA – Eu não sei! Ela não pode ver a gente usando as roupas dela. 

BENTO – Você tá com as roupas dela. 

TINA – É, mas você tá com a roupa do João Fernandes. 

OS DOIS – Ela vai matar a gente! 

TINA  –  Maldita  hora  que  eu  me  entreguei  aos  seus fetiches. 

BENTO  –  Meus  fetiches?  Quem  pediu  pra  pegar  as roupas no quarto dela, foi você. 

TINA  –  Tá!  Isso  não  importa,  agora.  A  gente  tem  que tirar isso. Rápido! 

OS DOIS – Tira minha roupa! (viram de costas um para o outro) Tá, eu tiro! (viram de frente um para o outro) Tira a minha roupa! (viram de costas um para o outro) Tá, eu tiro! (viram de frente um para o outro). 

BENTO – Eu tiro, vira. (tenta tirar) Tá emperrado, tira a minha. (vira de costas) 

TINA – Vira de frente. Tá emperrado também. 



Batida na porta. 



BENTO – Vai você! 

TINA – Não, vai você! 

BENTO – Vai você! 





 

TINA – Não, vai... 



Som de batida na porta. 



BENTO – Eu vou. 

TINA – Não, eu vou. 

BENTO – Não, eu vou. 

TINA – Não, eu v... 



Som de batida na porta. 



TINA – Vai você! 

BENTO  –  Tá,  eu  vou  (saindo).  Se  a  Chica  ver  a  gente assim, a gente tá perdido. 

TINA – Se a Chica ver a gente assim, a gente tá perdido. 

BENTO  –  (saindo,  volta)  Sim,  foi  exatamente  o  que  eu quis  dizer,  se  a  Chica  ver  a  gente  assim,  a  gente  tá perdido. 

TINA – Isso, foi porque eu disse, se a Chica ver a gente assim, a gente tá perdido. 

BENTO – (saindo, volta) Não, na verd... (som de batida na porta) 
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